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Qual  o  maior  desejo  um  ser  humano  pode  ambicionar,  riqueza,  poder, 

saúde, vida eterna? 

Tu,  também,  morrerás,  disso  eu  sei,  e  as  tuas  cinzas  se  misturarão  à 

essência  do  mundo,  a  tua  beleza  é  certo  que  pereça,  sob  o  gume  da 

morte ou sob o fio da espada, ou serás uma rosa que superará a geada? 

Na casa de madeira,  a neve se acumulava nos parapeitos das janelas, o 

tempo se mantinha assim por uma semana,  intenso, teimoso, birrento, 

onde o branco e o cinza eram as cores que predominavam. O branco da 

neve e também dos cabelos de Zoé,  o cinza azulado dos olhos dela que 

buscava na paisagem as lembranças que ela ditava para Emile. 

-Dona Zoé, está cansada? Devemos parar agora? 

-Não, Emile,  apenas penetrei no tempo, voltei ao passado, lá  me detive 

por  instantes,  vasculhando,  quem  sabe  tentando  mudá-lo,  não  é  fácil 

falar  do  passado  sem  envolvimentos  e  julgamentos,  não  me  peça para 

ser  isenta,  se  em  algum  momento  eu  não  for.  Quando  os  fatos  põem 

diante  de  nós  outras  possibilidades  que  poderiam  nos  ter  levado  por 

caminhos diferentes é difícil pensar nele isentamente. 
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-Eu sei Dona Zoé, mas, quero fazer desses fatos mais do que um diário, 

quero que sejam uma lição de vida, um romance de sucesso se possível. 

Foi por isso que me contratou, não foi? 

Zoé não respondeu a pergunta direta. 

-Quantos anos você tem Emile? 

-Trinta  e  quatro,  Dona  Zoé.  Não  sei  se  o  que  estou  contando  será  um 

sucesso, mas vejo em seus olhos luz e brilho, um potencial de desejo de 

realização, acredito que se depender de você será sim, mas isso não é o  

mais importante, a mim interessa a homenagem que deixo. 

-Anseio por uma grande oportunidade de crescer como editora, preciso 

de uma excelente história, de uma boa chance para alçar minha pequena 

agência. Com a minha idade não tenho mais tempo de errar. 

Dona Zoé sorriu e falou. 

-Não  queira  saber  mais  sobre  o  tempo  do  que  eu,  o  tempo  às  vezes 

parece tão longo e infinito. Com certeza você terá uma boa história, isso 

eu  lhe  prometo,  mas  quero  o  sigilo  quanto  a  mim,  mantenha-me 

anônima, esse é o preço que terá que pagar pelo que estou relatando. A 

história  não  é  minha,  não  tenho  pretensões  de  ser  famosa,  use  um 

pseudônimo  para  me  identificar,  mas  eu  tenho  urgência,  o  tempo  é 

agora  o  meu  opressor,  ele  urge  e  me  apressa,  preciso  terminar  esse 

relato, quero deixá-lo como uma homenagem a minha amiga Lara, e ao 

homem a quem ela amou de verdade, a quem unicamente amou. Quem 

sabe se nesse mundo alguma outra Lara não exista? Mesmo parecendo 

improvável,  quem  sabe  se  outra  Lara  não  esteja  com  um  travo  de 

amargura da saudade ou com o doce sabor de uma  tão intensa paixão. 

Será que outras Laras não existem, precisando de ajuda em escolher um 

caminho? 

-Eu sei Dona Zoé, no que depender de mim será um grande romance, por 

isso decidi ouvi-la e registrar tudo o que me contar. 
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Capitulo Dois 









O parque era o retrato vivo da melancolia, de uma tarde cinza e chuvosa, 

uma  chuva  fina como  flocos  de  plumas  embaladas  pelo  vento  que  em 

pequenos intervalos capturava as gotículas e as levava em ondas para lá 

e para cá, que trazia lembranças de mãe a sacudir as toalhas-de-mesas 

no quintal, assim como a tarde estava a alma de Lara quando se sentou 

no parque, mas aos poucos seu estado de espírito foi se renovando. 

-Assim  é  admirável  o  poder  da  natureza  de  transformar  tudo?  Até  a 

minha vida. Neste  tempo em que permaneci aqui sentada, no banco do 

parque,  sob  a chuva,  pude repensar  a  minha  vida,  e decidi  que voltarei 

para casa e me darei uma nova oportunidade. Sabia que depois do mau 

tempo a luz do sol voltaria a brilhar, esse é o contraponto da vida, sol e 

chuva,  luz  e  escuridão,  dia  e  noite,  o  bem  e  o  mal,  o  prazer  e  a  dor. 

Pensou Lara. Em sua alma tudo era vivo, cada momento do seu passado 

a  fazia  reviver  cada  fato  e  tempo,  mas  não  bastava  abrir  as  janelas  do 

pensamento  e  ver  as  paisagens,  ela  sentia  os  campos,  ouvia  os  rios, 

tocava as flores. Ela ali estava tomando uma decisão importante, a mais 

importante  de  toda  sua  longa  e  estranha vida,  não  bastava  dizer  agora 

que queria mudar, assumir uma nova situação onde abriria mão de algo 

que se tornara precioso, a vida, a juventude mais longa em troca de um 

destino previsível. 

-Nunca  nada  na  minha  vida  fez  tanto  sentido  quanto  conhecer  Ian. 

Pensou ela. Tomar a posição foi difícil, mas agora que decidira, via uma 



3 

luz,  uma  estrada  bela  a  sua  frente,  um  alivio,  os  ombros  se  tornaram 

subitamente  leve,  a  alma  livre  de  correntes  pesadas  e  antigas,  não  era 

mais cativa, poderia sim amar, viver, ser livre e igual a qualquer um. Lara 

então se levantou decidida a tomar as rédeas do seu destino. 



-Por que então não me entregar de uma vez e integralmente a Ian? Serão 

as almas divididas para se buscarem e serem felizes? Ou se encontram e 

se tornam almas afins após se conhecerem? 

Não sabia dizer, mas pensava que ela e Ian seriam um casal  totalmente 

apaixonados mesmo que nunca tivessem se encontrado. 

O que teria então acontecido para que ela estivesse ali, assim resoluta a 

ir em busca de seu destino, de sua felicidade? Haveria tempo ainda para 

isso? 
















********* 

 







-Dona Zoé, quantos anos tinha Lara há esse tempo? 

-Quantos  anos  eram  passados?  Não  saberia  dizer  ao  certo  Emile,  nem 

saberia dizer a idade real ou a idade biológica de Lara? Ela aparentava ter 

seus  setenta  anos  quando  a  conheci  e  ela  me  relatou  esses  fatos.  Ela 

dizia  que  o  tempo  para  ela  era  mais  lento  no  passar,  que  quando 

conheceu  Ian  ele  tinha  sete  anos,  e  ela  aparentava  talvez  vinte  e  três 

anos,  mas  a  sua  idade  real  era  maior.  Foi  um  pouco  depois  que  ela 
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estreou  no  teatro,  por  isso  ainda  tinha uma  referência  de  tempo.  Ela  o 

reviu outras vezes, mas só bem mais tarde quando ele tinha trinta anos, 

puderam  se  falar,  naquela  época  ela  já  tinha  vivido  cinqüenta  e  cinco 

anos, porém aparentava apenas trinta e poucos. 

-Mas  por  que  isso  acontecia?  Por  que  ela  envelhecia  mais  lentamente? 

Como ela o conheceu? 

-Calma  Emile,  apesar  da  minha  necessidade  de  contar  essa  história 

rapidamente, não posso adiantar as etapas, isso fatalmente me causaria 

atrasos,  e  me  faria  perder  algum  conteúdo  importante,  prefiro  contar 

tudo desde o início, assim você irá tirando as suas dúvidas conforme os 

fatos forem se encadeando. 

-Está certo Dona Zoé, desculpe-me pela curiosidade. 

-A  ansiedade  é  própria  dos  jovens,  não posso  recriminá-la,  mas  vamos 

então, anote, mas antes Emile, quero que me chame apenas de Zoé. 

-Vou tentar Dona Zoé, desculpe Zoé. 

Zoé respirou fundo e depois de alguns minutos buscando as lembranças 

iniciou o relato. 

-So  pais  de  Lara  nasceram  em  uma  cidade  pequena  e  encravada  nas 

montanhas  da  Bulgária,  era  um  local  inóspito  e  impróprio  para  a 

agricultura,  sendo  os  meios  de  subsistências  os  rebanhos  de  cabras,  a 

indústria artesanal de queijos e derivados do leite, o mel e a caça. 

Os pais de Zoé eram Sofia, moça bonita e prendada nas coisas da cultura 

local  e  Ronn,  moço  que  buscou  a  capital  para  obter  dos  estudos 

condições de melhorar a sua vida e buscar novas perspectivas. Ele saiu da 

cidade  e  conseguiu  se  formar  e  atuar  como  advogado na  Capital,  mas 

anos após voltou à antiga cidade em busca  de Sofia e com ela se casou. 

Lara  nasceu  bela  e  saudável,  orgulho  dos  pais,  inteligente,  logo  se 

destacava nos estudos e na curiosidade em tudo saber e aprender, até os 

treze  anos  tudo  parecia  transcorrer  perfeitamente,  até  que  por 

necessidades  a  mãe  precisou  visitar  uma  velha  tia  em  uma  província 

próxima a fronteira com a Turquia. Devido ao trabalho do pai e o longo 
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tempo  que  ficariam  fora,  ele  não  pode  se  ausentar,  Lara  então 

acompanhou  a  mãe.  A  velha  tia  de  Sofia  era  cigana  por  escolha,  pois 

fugira ainda na adolescência com uma caravana que passou por sua vila. 

Sofia  apenas  voltou  a  ver  a  tia  quando  da gravidez  de  Lara  e  agora  de 

novo  por  essa  ocasião.  A velha  tia  cigana  parecia  próxima  ao  fim, uma 

doença  repentina  atacava  o  seu  cérebro  e  fazia  dias  que  ela  não  se 

tornava lúcida e presente, mas com a chegada de Sofia, entretanto isso 

aconteceu e ela pode então se despedir da sobrinha por quem tinha uma 

imensa e sentida afeição. 

-Que bom que você pode vir partilhar junto a mim os últimos dias desta 

minha  existência.  Quero  dizer  que  você  foi  de  meus  estimados 

momentos  um  dos  mais  felizes.  Não  sei  sabe  bem  de  onde  vêm  as 

afeições  e  os  carinhos,  mas  sei  dos  agradecimentos,  e  eu  os  faço  com 

imensa  gratidão  por  ter  vivido  e  construído  o  que  pude  dentro  das 

condições  possíveis.  Bela  menina,  qual  a  sua  idade  agora?  Falou  a 

mulher, se virando com dificuldades e pondo em Lara um olhar cansado, 

mas piedoso? 

-Faço esse mês treze anos Senhora. 

-Peço menina que você saia um pouco, preciso falar a sós com sua mãe. 

Lara saiu e Sofia se recostou, aproximando o ouvido para ouvir a tia. 

-Sofia, a profecia que foi citada para sua gravidez quando esperava Lara, 

está  por  acontecer.  Eu  sei  que  você  buscou  ajuda com  Soraya,  a  velha 

bruxa cigana para ter Ronn de volta ao seu lado, mas isso teve um preço, 

o  qual  você  desconhecia  eu  sei,  mas  e  velha  bruxa  alonga  sua  própria 

existência  vivendo  como uma  trepadeira  que  sobrevive  ao  se  sustentar 

em  uma  árvore,  como  uma  sanguessuga  a  viver  da  vida  de  outro  ser. 

Assim sua filha Lara aos quinze anos sofrerá uma transformação, terá a 

partir  de  então  uma  vida  mais  longa,  envelhecera  mais  suavemente, 

quase não se notara no seu rosto o passar do tempo, no seu corpo a ação 

do  envelhecimento,  não  será  afetado  da  mesma  forma  que  o  nosso,  a 

idade será contada como as nossas.. 



6 

-E isso é um mal tia? 

-Soraya  a  fará  viver  por  um  tempo  muito  maior  do  que  viveria  uma 

pessoa normal, ela alongará ao máximo a vida de Lara para que também 

ela  possa  alongar  a  sua,  ela  se  nutrirá  de  Lara  enquanto  puder,  uma 

manterá a vida da outra. 

-Esse é o único mal que acompanhará Lara? 

-Filha, quanta ingenuidade e inocência, você não vê que a natureza sabe 

dotar  as  pessoas  de  um  tempo  certo  de  vida?  O  tempo  para  Lara  se 

tornará  primeiro  uma  alegria  e  depois  um  tormento,  serão  muitos  os 

males  a  acompanhá-la  devido  a  isso.  O  tempo  tomará  dela  muito 

vagarosamente a juventude, mas ela pensará que a estará ganhando. Os 

seus mortos serão inúmeros e os seus vivos partirão cedo  em relação a 

sua existência. Em troca dessa falsa dádiva ficarão as saudades em maior 

número, lembranças dos entes queridos, paixões que passarão como as 

nuvens em direção às montanhas nevadas e  lhes escaparão velozes por 

entre  os  dedos.  O  tempo  fará  toda  a  diferença  na  sua  existência  e 

somente  a  entrega  de  sua  vida  a  um  grande  amor  a  libertá-la  dessa 

angústia. 

-Como  assim  minha  tia?  Falou  Sofia  agora  chorosa  ao  entender  o 

calvário em que poderia se tornar a vida de sua filha Lara. 

-Ela  terá  muitas  paixões,  mas  somente  um  amor.  Escute  agora  com 

atenção, pois minha vida está se esvaindo, tenho pouco tempo. 

A  velha  tia  buscou  um  último  sopro  de  energias  e  falou  baixinho, 

arrastada e sofregamente. 

-A Velha Soraya somente  libertará Lara quando conseguir outra virgem 

para  substituí-la,  mas  somente  se  em  ato  espontâneo,  se  uma  mãe 

grávida  for  procurá-la  e  solicitar  uma  união  homem-mulher  como 

aconteceu  com  você,  mas  Lara  poderá  se  livrar  desse  feitiço  sim,  se 

trocar a longevidade por um amor, um amor intenso, verdadeiro e único, 

que quebre o malefício, que rompa as forças energéticas que a manipula, 
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só  então  poderá  viver,  a  partir  daí,  uma  vida  normal.  Você  precisará 

contar isso a ela. Lara envelhecerá sim, mas muito lentamente. 

-Tia, só há esta maneira de livrá-la? 

Sofia  não  obteve  resposta,  era  tarde  demais,  o  tempo  para  a  velha 

cigana havia se esgotado. 
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Capitulo Três 











-Dona Zoé, onde a Senhora conheceu Lara? 

-Não  poderei  falar  sobre  isso,  o  que  combinamos  foi  que  eu  não  daria 

informações pessoais, lembra? 

-Não  considerei  que  fossem  informações  pessoais,  mas  se  não  quiser 

falar sobre isso eu respeito. 

-Melhor continuarmos falando sobre Lara,  mas o que você pensa sobre 

viver? Por que vivo? Qual a razão da vida? Qual o objetivo de viver? Mary 

Roberts Rinehart disse sobre o sentido da vida: "Um pouco de trabalho, 

um  pouco  de  sono,  um  pouco  de  amor,  e  tudo  acabou." Já  Edmund 

Cooke  afirmou: "Nunca  vivemos,  mas  sempre  temos  a  expectativa  da 

vida."  Colton:  disse;  "A  alma  vive  aqui  como  numa  prisão  e  é  liberta 

apenas pela morte."  Shakespeare: "Viver é uma sombra ambulante."  R. 

Campbel :"Viver  é  um  corredor  empoeirado,  fechado  de  ambos  os 

lados."  Rivarol: "Viver significa pensar sobre o passado, lamentar sobre o 

presente  e  tremer  diante  do  futuro."  Será  que  todas  essas  não  são 

afirmações bastante amargas e desanimadoras sobre o sentido da vida? 

-Dona  Zoé,  me  prece  que  todos falam  apenas  de  existir  e  não  de  viver 

verdadeiramente. 

-De  fato,  é  uma  verdade,  mas  para  muitos,  viver  é  uma  angustia,  uma 

grande  opressão.  Em  nossa  sociedade  as  pessoas  vão  atrás  de  muitos 

propósitos,  pensando  que  neles  encontrarão  sentido.  Entre  eles  estão: 

sucesso  nos  negócios,  prosperidade,  bons  relacionamentos,  sexo, 

entretenimento, fazer o bem aos outros, etc. As pessoas logo percebem, 

que  mesmo  quando  atingiram  seus  propósitos  de  prosperidade, 

relacionamentos  e  prazer,  há  ainda  uma  grande  lacuna  interior  –  um 
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sentimento  de  vazio  que  nada  parece  preencher.  Para  Lara  essa  era 

realmente  a  pergunta  que  mais  a  perseguiu  pela  vida  afora,  para  ela  a 

vida começava a instigá-las  provocando essas perguntas. Ela mantinha a 

aparência  jovem  e  fresca  dos  treze  anos  quando  a  sua  irmã  mais  nova 

quatro  anos  já  ganhava  corpo  de  mulher.  O  enorme  talento  e 

desembaraço de Lara, eram muito maiores do que a capital da Bulgária 

poderia  comportar,  muitos  anseios  e uma  fome de  saber  já  a  tocavam, 

um indefinido e irrequieto sonhar, ela era quase sempre alegre, mas por 

vezes  seu  olhar  parava  como  se  a  perscrutar  o futuro,  quando  então  o 

seu olhar mostrava preocupação e  tristeza. Ela trazia  em si um sentido 

oculto  que  causava  estranhezas  e  espantos  aos  olhos  dos  pais 

provincianos,  a  capacidade  de  observação  e  de  aprendizado,  o  talento 

para as artes, o raciocínio rápido, a perspicácia em entender as situações  

eram precoces. Alinhavam-se a tudo isto, sua extrema beleza, os traços 

finos do nariz e das linhas de expressão, a tez alva e suave, os olhos vivos 

e atentos, de um violeta nem visto nas flores, os cachos a cascatear sobre 

os  ombros,  inebriavam  quantos  a  viam,  mas  os  boatos  sobre  o  uso  de 

feitiçaria a envolvia, os dedos nas ruas apontados para a casa onde vivia, 

sua vida era invadida e sua privacidade perturbada, isso foi motivo para a 

decisão  tomada  pela  família,  mudarem  de  cidade.  De  inicio  Ronn nada 

percebeu e Sofia fazia vistas grossas às situações, achava que tudo eram 

situações normais entre jovens, mas a constância, o nível das agressões, 

curiosidade  e  invasões  à  privacidade  da  família,  tornaram  a  vida  deles 

intranqüila,  a    situação  trazia  muito  mais  transtornos  que  encanto  à 

família que não sabendo lidar com as ocorrências e os contratempos de 

olhar  em  si  os  sinais  do  tempo  ganhando  contornos  e  as  feições 

absolutamente juvenis a se perpetuarem em Lara obrigaram-nos a trocar 

de cidade mais uma vez. O desejo de Ronn de expansão vieram a ajudar 

na  tomada  da  decisão  de  se  mudaram  para  Praga,  tornando  assim 

solução  para  dois  problemas.  A  princípio  Ronn,  que  não  sabia  do 

malefício, imaginou que a juventude que se mantinha presente na filha 
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fosse  uma  questão  simplesmente  biológica  e  acreditou  que  o  tempo 

sanaria tudo, porém depois foi em busca de ajuda médica. O tempo foi 

tirando de si as esperanças de uma explicação lógica  e convincente. As 

suas  vidas  sofriam  mudanças  em  função  desses  fatos.  A  outra  filha, 

Drusdrin, criou uma condição de inimiga da irmã devido ao contraste de 

beleza  favorável  a  Lara,  implicante  e  sabotadora,  foi  gradativamente 

infernizando  a  vida  de  todos,  criando  situações  embaraçosas  e 

constrangedoras para Lara e seus pais. 

-Mamãe,  no  colégio  chamam  Lara  de  bruxa,  dizem  que  ela  não 

envelhece, jogam coisas nela e eu não quero mais ir ao colégio junto com 

ela e mais ainda nem sei se quero ser irmã dela. 

-Filha que absurdo é esse, com que argumentos falam isso? 

-Todos estão crescendo e tomando corpo, os meninos e as meninas, ela 

parece  que  não  sai  dos  treze  anos.  Ouvi  uma  lenda  de  uma  jovem  nas 

montanhas que viveu cento e cinqüenta anos, isso aconteceu há muitos 

anos, entre os ciganos. Dizem que eles protegem e escondem também 

uma  mulher  que  vive  há  quatro  gerações,  ainda  em  boas  condições 

físicas e ativa,  sugando a juventude de outras pessoas. 

Lívida Sofia mandou que Drusdrin se calasse. 

-Que  coisa  absurda,  mais  sem  nexo,  você  deveria  se  envergonhar  de 

dizer  isso  sobre  sua  irmã,  deveria  sim  estar  ao  lado  dela  e  ajudá-la  a 

superar  esse  momento.  Não  devemos  machucar  a  quem  amamos,  se 

existe algum problema na família temos que vivê-lo como uma família. 

-Mãe, ou você a tira do colégio ou eu deixarei de ir. 

-Drusdrin tirá-la do colégio, não irá fazê-la deixar de ser a sua  irmã. Vá 

para o quarto e fique lá até o seu pai chegar. 

Lara tudo ouviu pela fresta da porta do seu quarto. A situação a cada dia 

mais  se  tornava  difícil,  e  os  nervos  de  Sofia  iam  aos  poucos  se 

enfraquecendo.  O  tempo  ganhava  estrada  e  a  juventude  de  Lara 

estacionada.  O  ponto  de  ebulição  chegou  e  uma  decisão  se  fez 

necessária, assim determinou Ronn. Não se poderia sacrificar a vida de 
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todos,  se  fosse  para  sacrificar  alguém  que  fosse  Lara.  Sofia  discordava 

veemente,  mas  a  cada  dia  os  seus  argumentos  caiam  diante  de  novos 

problemas.  Drusdrin  caíra  doente  e  os  médicos  não  conseguiam 

diagnosticar  nada.  Os  problemas  se  acumulavam,  no  colégio,  no 

trabalho de Ronn, na tristeza de Sofia. Temos que afastar Lara por algum 

tempo, sentenciou o pai. 

-Como assim Ronn? 

-Não  sei  que  maldita  sentença  caiu  sobre  minha  cabeça,  de  onde  vem 

toda  essa  confusão,  esse  descontrole  que  toma  conta  de  todos  nós? 

Terei  sim  de  tomar  uma  decisão  e  ela  será  uma  medida  de  proteção  a 

Lara, isso fará com que o foco das atenções deixe de ser ela.  Quem sabe 

se  o  problema  não  desapareça?  Quem  sabe  se  Lara  não  volte  a  ser  a 

Lara? 

Para Sofia as emoções eram confusas e variavam entre dar razão a Ronn, 

e o amor materno, o carinho que tinha pela filha, o cansaço e a culpa por 

tudo  o  que  estavam  vivendo.  Sabia  que  seriam  necessárias  mudanças, 

mas o preço poderia ser alto demais. 

-Pensei  muito  sobre  tudo  isso  e  em  que  lugar colocar  Lara. Longe  dos 

olhos do povo, longe dos curiosos e dos maledicentes. Um lugar onde ela 

viva distante da sociedade que nos vigia, que  interfere, que altera nossa 

percepção de realidade e que conseqüentemente invade as nossas vidas, 

estamos vulneráveis a ela. 

-E o que concluiu Ronn? 

-Vou mandá-la para o Convento. 

-Não Ronn, o Convento das Camélias é um sepulcro. Gritou Sofia. Eu não 

deixarei você fazer isso. 

-Está decidido, será apenas por algum tempo, sempre haverá como tirá-

la quando quisermos. 

-Não  seja  impiedoso,  estamos  falando  da  nossa  filha.  Depois  que  ela 

entrar  nem  mesmo  nós  poderemos  vê-la  mais.  Ela  somente  poderá 

receber  quatro  visitas  enquanto  for  noviça  e  depois  a  clausura  para 
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sempre. Não faça isso Ronn, eu te peço. Gritou mais uma vez ajoelhada 

aos pés do marido. 

-Está decidido. 

-Sabe Emile, foram dias de sofrimentos. 

Sofia entendia que era uma situação definitiva, que Ronn não pretendia 

deixá-la  mais  sair  do  convento.  Depois  de  casados  ele  mudou  muito, 

cresceu  profissionalmente  e  ascendeu  as  camadas  superiores  da 

sociedade, a cada dia estava mais frio e egoísta, rancoroso e distante. 












********* 

 







Lara não tinha amigos no colégio, sofria discriminações constantes, viver 

suas  rotinas  escolares  não  era  uma  tarefa  fácil,  todos  as  olhavam  com 

olhares  de  desconfiança, não  era  só  os colegas,  mas  dos  professores  e 

funcionários, mas havia uma exceção: Germano Gosmit. 

Ele  era  um  amigo  fiel  e  não  se  importava  com  nada  o  que  dissessem 

sobre Lara, ou sobre ele e Lara. 

Germano  era  o  melhor  aluno  do  colégio  e  tinha  maturidade,  ideias 

próprias  e  uma  aguçada  visão  de  vida  acima  da  média  para  sua  idade. 

Tinha  poucos  amigos,  os  quais  se  relacionava  pela  evidências  de 

sintonias, ligações, pelo gosto aos esportes e a leitura principalmente. 

-Lara,  eu  quero  dizer uma  coisa  a  você,  sou  seu  amigo  para  tudo, para 

todos os casos, para qualquer situação. 

-Eu  sei  Germano,  acredito  em  você,  e  sinto  sua  amizade  viva,  forte  e 

confiável. Não se chateia por mim. A sina é minha. 
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-Eles  não  sabem  nada,  nada,  não  sabem  sobre  a  vida,  sobre  o que  não 

vemos, 

Têm  os  livros  à  sua  frente  e  não  percebem  nada,  mas  um  dia  lerão  o 

inexorável, a lei que rege todos os mortais, uma máxima que muda tudo 

em nossas vidas, e já será tarde, a morte. 

-Lara se achegou a ele, estava frio e ele lhe dava segurança. 

-Sabe  Lara,  algo  me  diz  que  logo  você  partira  -  Não  me  digas  adeus, 

nunca  me  diga  adeus,  por  favor,  quando  se  fôr  partir  siga  sem 

despedidas,  quem  parte,  sempre  deixa  a  esperança  fugaz; diga  um  até 

breve. 

-Até breve - eu direi. A esperança é um farol; suaviza com a sua luz nossa 

tristeza infinda; a vida é um sonho, um até breve então. 













Dois dias depois Lara estava com a mala pronta, não sabia ela que nada 

do que levava seria necessário. Sua vida seria uma cela, um hábito e uma 

cama. 

Sofia foi ao quarto da filha e a abraçou, ressentida com o marido com a 

outra filha que logo após saber da noticia da partida da irmã melhorou a 

olhos vistos. 

-Filha,  quero  que  viva  como  se  amanhã  fosse  um  dia  lindo,  como  se 

amanhã  mesmo  você  estivesse  saindo  desse  lugar.  Não  sei  como  farei, 

mas quero que viva com essa certeza que eu a tirarei daqui. 

-Eu vou fazer isso mãe eu sei do seu amor por mim. 

Assim Lara foi enclausurada. 

A  vida  no  convento  resumia-se  as  atividades  diárias  domésticas  e  as 

religiosas.  O  silêncio  imperava  e  as  relações  eram  as  mais  formais 
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possíveis O princípio era o esquecimento da vida de fora, as entregas das 

vidas a Deus pelas orações e sacrifícios físicos e abstinências severas. As 

duas  primeiras  vezes  que  Sofia  pode  ver  a  filha  naquele  ano  foram 

extremamente dolorosas para ambas. Os abraços não eram permitidos e 

Sofia segurou sofregamente as mãos da filha. 

-Minha  querida,  jamais  vou  me  perdoar  pelo  que  fiz  com você.  Tudo  o 

que  está  acontecendo  é  por  minha  única  e  exclusiva  culpa,  se  alguém 

deveria estar nesse convento esse alguém seria eu. 

-Minha  amada  mãezinha,  não  sabes  o  quanto  tenho  orado  por  ti.  O 

quanto tenho me preocupado em que vivas sem culpas e sem dor. 

-Impossível filha, impossível. 

-O que fizeste foi por absoluto amor. 

-Mas  as  conseqüências  que  causei  foram  absurdas,  se  pudesse  voltar  o 

tempo desfaria tudo o quanto fiz. Hoje sei que o seu pai não merecia o 

preço que estou pagando. 

-Mãe veja pelo lado bom, se não tivesse se casado com o meu pai, eu não 

teria sido sua filha. 

Sofia apertou com mais força as mãos da filha. 

-Como está Drusdin? 

-Clemente a está namorando. Eu não queria, mas o seu pai apenas viu na 

relação  uma  condição  de  progredir  mais  ainda  nos  seus  negócios 

